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U M S K M E S T R E A G I T A D O 

Se, no primeiro semestre de 1968, é possível idcníi-
ficar uma Unha jufulayiumlal de tendência no processo po
lítico' brasileiro, esta parece ser a de uma crescetile decepção 
popular ante o govêr)io rezviucionário. Nas áreas mais 
politizadas, essa decepção já se tradua ein- termos dlc hos
tilidade os'tensÍ7,'a, como no meio estudaiilil. onde as crí-
licas ao sistema ediicaci-onal se transformara.m rapidamente 
•mtm desafio conicstaíórín do próprio regime. O (/rande 
dilema, que parece delinear-se em alternativas irredutíveis, 
é este: 011 o governo conseguirá polarizar as forças znvas 
da nação para o projeto iiaeional do desenvolvimento, ou 
depositará suas esperanças em processos repressivos cor
rendo' o risco de se ver envolvido numa irreparável e estéril 
dialética de violência. 

JÁ o f inal dü pr imei ro t r i m r s t r c 
(Io ano, coincidindo com o 

quarlo aniversárin da Re\ohn;âü, 
fora assinalado, na véspera, com 
graves pprttirba(;Ões da ardcnt i n i 
ciadas por iiiariif(-stat;ões de c^tii-
daiitcs. A o termo do scnjestrc. a 
crise que tais fatos prenunciavam 
SC aprofundou seriamente. 

A f i r m a m as autoridades de i n 
teligência, os serviços de informa
ções, que por trás dessas manifes
tações, para dar-lhes eficaz organi
zação e aumentar-lhes as d imen
sões, estão sempre profissionais da 
suhvcrsão, enfim comunistas empe
nhados na agitação e na desordern. 
Infelizmente, porém, é preciso que 

se aponte o jioder público como^ 
responsável pela existência de pre
textos para a(]uêles protestos e 
reivindicações que degeneram em 
conflitf j , pois na verdade polarizam
os descontentamentí>s políticos e as. 
inquietações sociais. 

Nos acontecimentos de março o 
estopim foi mais uma ve;^ " pro
blema dí) chamado restaurante do 
Calabouço, H a v i a , no Castelo, 
nessa área, em construção prcearís-
sima, u m restaurante que servia a 
estudantes —c vários elementos 
mantêm ao longo de anos condi
ção dc estudante para esse f i m — 
refeições a preços simbólicos. Pre
cisou o Estado realizar obras no 
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local e, depois d e rciJcUdos inc i 
dentes, demoliu o barracão, levan
tando, em sílio próximo, outra 
editicação onde o restaurante pas
sou iiiiedialamente a funcionar, 
também precariamente, pois as 
obras de complemenlação f icaram 
( w a u m seguuílo tempo. O r a . esse 
segundo tempo, até f i m de março, 
não veio, cncjuanto que a qualidade 
V. os preços das refeições tanihéui 
causavam protestos. 

(Juando os freqüenladores do 
restauraiile qniserauí dar forma a 
esses protestos numa passeata em 
hora de nish no centro da cidade, 
a policia tentou impedir , f n i rece
bida violentamente, houve a morte 
de u m jovem, a onda avolnmou-se, 
o governo estadtial f icou atônito, 
a desordem cresceu e dominou a 
cidade até a hora do enterro do 
moço. no d i a seguinte. 

Tudo quanto se verif icou na es
teira du acontecimento inicial po<le 
justif icar a assertiva oficial da i n 
filtração de subversivos, mas a 
existência do pretexto da motiva
ção inicial para o movimento de re
beldia, isso exist iu , foi mantido, 
como L u u a chaga aberta dc inef i 
ciência administrativa ou simples 
descaso; a incompiementação do 
restaurante e a regularização da 
qualidade e dos preços das refei
ções ou a apresentação de out ra 
solução para o problema de estu
dantes pobres. 

Transcorr i i lo nnm domingo, o 31 
de março foi assinalado apenas por 
solenidades militares cm BrasiHa 
e em algumas capitais estaduais, 
euípiauto na Guanabara e em 
outros pontos se verificava uma 
t('nsão, à espera da seqüência aos 
episódios da quinta-feira, 28, em
bora não restasse diivida de que as 
forças armadas estavam prontas 

para manter a ordem em todo o 
país, rcagíndü contra quaisquer 
tentativas de perturbá-la. 

Embora esses acontecimentos re-
fleti.s.seni certo desgaste da Revo
lução — e m cujo quarto aniversá
r io não faltou <juem assinalasse ter 
ela deixado de enriqnecer-se de u m 
conteúdo, uma filosofia perfeita
mente identificada, um programa 
no qual se engajasse o p o v o — é de 
notar (̂ ue duas semanas antes o 
governo do Presidente COSTA K 
S I L V A comemorara se\i pr imei ro 
aniversário com bastante euforia . 

próprio Chefe da Nação dera 
tmia longa entrevista coletiva aos 
diretores de jornais, êle mesmo e 
seus Minis t ros mostraram os êxi
tos da administração em diversos 
setores, destacando-se; redução da 
taxa inflacionária, aumento do p r o 
duto b r u t o nacional, início, pros-
s e g i n i i K : n t ü c conclusão de grandes 
obras de energia elétrica c de 
transi)ortes. N o terreno político, 
embora contido n u m sistema I n -
partidáriu que não satisfaz aos 
mais inquietos dentre os membros 
dos dois partidos, considerou-se 
que o país estava gozando pelo 
menos daquelas condições de segu
rança e paz que permitem o desen
volvimento dos negócios, seguir a 
t r i l h a da prosperidade. 

Todavia, não se pode contestar 
que os movimentos tendentes a mo
bi l izar politicamente o povo, a sen
sibilizar a opinião ]mblica com re
lação aos problemas institucionais 
começavam a prot luzir algum re
sultado. E r a o caso da Frente 
A m p l a , aparecendo eni comíciíjs 
em praça pública. Porém, mais do 
que os sucessos dessa articulação 
tão liclerogênea e mesmo mui to 
repudiada, mais d(í que a a p r o x i 
mação dc massa em direção aos lí-
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(Ic.re.s — u m dos quais, apenas u m , 
o sempre discutidissimo Sr. O R -
L o s T . A C K R D A , com liberdade de 

movimentos e atuando ostensiva
m e n t e — o que se verificava era a 
passagem gradativa de u m estado 
de completa indiferença popular, 
espécie de resignação e espera, 
para u m início de inquietação, áv, 
defitúção (jue pode; engrossar gran
demente a campanha por eleição 
presidencial direta em 1970. única 
possibilidade entrevista pelo povo 
de manifestação de protesto contra 
tudo que lhe desagrada, o cresci
mento do custo de vida. as falha'^ 
dos serviços públicos, o arrocho 
salarini, enfim as frustrações e as 
desesperanças cotidianas de unia 
vida melhor. 

F,níreíanío. o engajamento po
pular nessas tendências ou nesses 
obieli^-os era ainda nmito fraco. 

Predominava u m reconhecimen
to aos homens que fizeram a Re
volução, pelo movimento que l i v r o u 
o país do caos, e aos que o man
têm imune a uma política estéril 
e mais caracterizada por ambições 
pessoais c interesses escusos do 
(pie i)elo empenho de servir à co
letividade, .sobretudo com a cora
gem da impopularidade quando 
necessário. 

Importante , nesse quadro, é que 
os revolucionários, ou como tais 
considerados todos os contrários à 
volta ao passado, permaneçam u n i 
dos. Alguns deles lançaram inicia
tivas no sentido de alargar o apoio 
político ao regime. 

F o i o caso do Sr. L u í s V I A N A 
F I L H O , Governador da Bahia e ex-
Chefe da Ca.sa C i v i l do Presiden
te C A S T E L O B R A N C O . Empreendeu 

êle, no começo do ano, u m m o v i 
mento de pacificação d i r ig ido ao 
M D B , com todas as ressalvas de 

qt:c í]na)([uer possibdidade de e x i 
lo dependeria do Presidente da Ke-
púlilica. 

O partido oposicionista não as
sumiu uma atitude ciara c unâni-
inc cm torno do assunto. Veri f ica
ram-se dissenções, que bem refle
tem, íiliás, a faUa de unidade dc 
orientação do j iart ido em (pialquer 
setur. F,u(|uanto algun.s elimentns 
mostraram certa curiosidade pelas 
íói"nuihis i ] U e pudessem ser . n p r r -

sentnr i r i '^ ; . o i i ; r o s logo radicalmente 
levantaram como preliminares as 
r;'iviudicaçnes de clriçõrs diretas 
em 1970. re\'ogação da L e i *le Se
gurança e outras. 

fato é que nem ' i Sr. Lt.ús 
\ ' i A N A SC aorofundou muito nas 
s'!as iíl':''ias de paz pohtici i . nem o 
-MDB alcançou certa coerência i n 
terna ; ; i r ; ' . examinar o assunto. 

O u t r a iniciativa (pie tamliém ob
teve alguma repercussão foi a do 
Chanceler M A C Í A L I I Ã E S P I N T O , po

rém noutro sentido. V i s a r i a à na-
cificaçáo na própria área revolu
cionária. Tendo em vista o afasta
mento de fiéis companheiros, as 
dissenções e os descontentamentos 
entre os correligionários, propunha 
tnn esforço para restaurar a união 
\'igente em março de 1964. T-ogo 
a!> pr imeiro enunciado da idéia, 
opós-se a indagação de se tal con
vite á reconciliação inc luir ia tam
bém elementos que não apenas d i - -
sentem do atual governo mas o 
hostilizam abertamente cm causa 
comum c projeção ostensiva com 
os anti-revolucionários. É o caso. 
especialmente, do Sr. C A R L O S f , A -

CERDA, como sempre o campeão das 
radicalizações. 

Por falta de uma cobertura po
sitiva do Marechal COSTA E S I L V A 

ou de maior entusiasmo do próprio 
Sr. M A G A L H Ã E S P I N T O , tampouco 
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a chamada paciíicação da família 
rcvi- ,|nci() i i ;Lria foi adiaiile. 

D c resto, afora os casos isolados 
de crítica ao regime e de tomadas 
de posição, e einhora não cuuio fa
mília mas como sistema de forças, 
a tmião das classes armadas e uma 
mesmo imprecisa liderança c iv i l 
continuava suficiente para permi
t i r ao governo enfrenlar as crises 
que se adensavam no ar. 

Dentre aquelas inanifc-^lações mi 
tomadas de posição em sentido dis
sonante, nma (jue entrou em r o t i 
na foi a do General O L Í M I M O M Í I Ü -
K Ã o . (^heíe da Revolução em M i 
nas Gerais e que, desde pouco de-
p.ois lia presidência do Suiierior 
Tr i l )nna l M i l i t a r , crítica Ireqüen-
íeniente as institu:çnes. 

I lá movimentos tanihéni, quer 
ini l ividuais , rjuer de giuj ios , no seio 
da chamaiUi " l i n h a f l u r a " . U r a para 
sftlicitar mais dureza conira sul)-
versão, (JU para indicar a suhsis-
lência dc corrujiçào, ora svm ohje-
t ivo nmito claro. l>;stacnu-se, pelo 
inopinado e a repercussão do ges
to, o tpie coidic ao Cel. \'vi ( A S 
T R O , vinih) de sua gnaniição no Sul 
para pronunciar-se sóhre a-̂  condi
ções que d e v e ter o candidato à 
J-'re>idêsicia da Repúhlica e m 1970. 
l'""oi puni<lo. 

Quase simultaneamente, t im e x -
chete revolucionário e f igura i lus
tre l i o j e da reserva do í ixércí to, 
Marechal l ' i n ' K OK F i c u i R r o o , fêz 
uma declaracíuj lamliém sóhre as 
eleições presidenciais, sustentando 
que elas deverão ser diretas. 

]C'-:iias atitude:; cansaram certo 
otimismo cm áreas |joíiticas antí-
revolucionárias, parecendodhes o 
tomêço íle uma insurreição ou de 
inn movimento capaz de alastrar-se 
c ganhar corpo ao encontro dos 
ohje.tivos cia o])üsição. Esperanças 

vãs, pelo menos por enquanto, neu
tralizadas í j u e foram pur aconleci-
menlos mais fortes. 

N o terreno do debate c.<itrita-
nienre político, a d q u i r i u substância, 
com vistas aos futuros pleitos, a 
questão das sublegendas, por cuja 
adoção se bateram amplos setores 
da A Í Í E N A . Pro je to elaborado no 
seio do governo fo i pulil icado, 
eiruaidado, remetidi) ai> Congresso. 

A preten.sào não t inha neui tem 
apoio jurídico nem moral . Trata-se 
de p e r m i t i r que u n i part ido, mos
trando sua fragmentação interna, 
concorra a u m só cargo com até 
três candidatos, e (|ue, se a soma 
dos votos dados a estes três íòr 
superior à .soma dus votos dados 
ao part ido contrário —embora u m 
candidato ilêste tenha alcançado 
maior votação do que o niais v o 
tado do o u t r o — ganhe a eleição 
contra este úUinio. 

K isto so t o r m m lei , após uma 
tramitação luinultno.sa, iHjique pa
receu esta ser a .solução para o d i -
visionismo do part ido majoritário 
em vários Estados, onde dois che
fes se digladiam dentro desse mes
mo part ido. 

l'̂ ,sse dlvisíonisnío chega ao má
x i m o de ostciisiv idade e se acha 
mesmo institucionalizado em Mato 
Grosso, ontle existem a A R E N A - 1 
c a A R E M . A - 2 , com sedes pró
prias e separadas, 

Teremos, em futuros pleitos d i 
retos, o pcssedismo e o udenismo 
renascidos e se debatendo sob a 
mesma sigla geral e com suas sub-
siglas. 

Rsse expediente permitirá tam
bém ao Presidente da República 
c.vercer maior influência contra o 
poder político dos governadores 
mediante apoio aos candidatos con
trários a êslcs. E n f i m , volta a ve-
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Iho-s prort^ssos que aprofundam o 
desencanto popular por èsse jogo, 
tudo dan<lf) lugar a cpie os m o v i 
mentos reivindicatórios não pro
curem mais a participação dos po
líticos, mas ate mesmo a evitem, 
como água dc fonttí poluída. 

A proibição de atividades da 
Frente Am]íla, mediante simples 
portaria do iMínistro da Justiça, 
apesar íle algimia repercussão que 
ela coirieça a alcançiir conforme f i 
cou di lo linlias atrás, não ])rovocon 
a menor sensibilização. Quanto ao 
MDTí, estimou qtie a extinção 
acontecesse. F, o Sr. CARIJDS L A -

c i i R i í A achou o|)orttuin i r gozar fé
rias com amigos milionários em 
cruzeiro no Mediterrâneo. 

O u t r o projeto governamental 
que sacudiu o Congresso e t e r m i 
nou, como tantos outros, pela apro
vação por (r;mscurso do [)razo pnrn 
discnli-lí>. foi o chamado de cas-
,sação de nunhcí])ios. Declara tie 
interesse da segurança nacional de
terminados municípios cujos pre
feitos, em conseqüência, não serão 
mais eleitos, e. sim, nomeados. 

Nesse episrxlio. c o m o em alguns 
mais, se tem caracterizado a situa
ção da A R E N A como sustentá-
culo parlamentar do governo mas 
dividir ia por dis.senções e mesmo 
rebeliões. Enquanto o Executivo e 
a Rcv<iliição são diariamente ata
cados pela oposição, sobretudo na 
Câmara dos Deputados, nni i lo ra-
n m i e n f p se levanta uma voz do si-

tuacionismo para defendê-ío;,. 

Queixam-se os arcnislas úv. que, 
nn sistema atual, sofrem um sério 
e constante desgaste em suas bases 
eleitorais: suportam o ônus da so-
lidarieilade pelas omissões adminis
trativas e pelas decisões impopula
res e não capitalizam nada do que 
se realiza nas áreas regionais, seja 

porque l a í s realizações decorram 
d e planos técnicos, s e j a especial
mente por (|Uf ministros com aspi
rações presidenciais capitalizam 
para si mesmos as obras e os n u -
Ilioramentos exectita<!os. 

As dificulda<les no HCÍO da A R E 
N A av()Iiuuaram-se a tal ponto que 
o Sr, D A N I I Í L K K I ! Í G I ; H , igual

mente l ider do governo no Senado 
Federal, renunciou à presidência, 
e,stabelecendo-se uma crise d i f i c i l -
meníe contida. 

A c o n v e n ç ã o nacional da agre
miação, realizada na crista de a c o n 
tecimentos de r e a l gravidade, f u í 
uni acontecimento ajjcnas f o r n i a -
listico. sem maior signifícaçáo. O 
senador g a L i c h o foi reconduzido. 

De outro lado. o M D B aparece 
de vez em qvrdnilo nas colunas dos 
jornais como discutindo sua pró
pria extinção. Seria u U 3 a espécie 
de bara(|uiri como ])roie.sto con
tra o biijartidarísmo ex-vi-legc e 
contra a situaçã(j política la l como 
.lí ' apresenta. 

A intenção, porém, não se con
cretizou nem s c concrelízará. A f i 
nal , dentro cio Congresso e dentro 
das regras vigentes, por m a i s res
tr i t ivas que lhe sejam, a oi)í)sit;ão 
movimenta-se com desembaraço, 
seus m e m b r o s apreciam a part ic i 
pação nas comissões e sobretudo c 
desemiienho de missões no exte
r i o r . F, chegou a dar uma notável 
demonstração de sua força, dentro 
dos preceitos constitucionais, ob
t e n d o a convocação do legislativo 
para o mês de jiüho. no q u a l deve
ria permanecer e m recesso. 

Impressionado com afirmarióes 
como. por exemplo, a do M i n i s t r o 
JARTÍAS P A S S A R I N H O , aparecida cm 

manchete <le jornais em fins de 
abr i l , de que a "administração per
de o apoio do povo" , o governo 
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íontraton com organização p a r t i 
cular csijccializada uma pesquisa 
íle opinião CUJDS resultados se tor
naram olq"elo de intensos comen
tários de jnjliticüs e da imprensa. 

O plano do in(|néritu deixou 
nuut<i a desejar, |)Oique evi lon i n 
cluir certas ])ergtuilas cruciais e 
fnrmnlon outras du maneira a 
amortecer o efeito das respostas. 

i ) i\nigandu os dados ol)tid()s pa
receu o governo considerar-se sa
tisfeito, apesar da escassa expres
sividade, talvez concedendn Ínq)or-
tância especird à (araeterizaçáo da 
pt:s,soa humana do Presidente COS
T A E Sn .VA como dotada de sim
patia. 

O detalhe gei-almentc considera
do mnis expressivo foi a manifes
tação de iiifíiferença {-m relação 
aos partidos ]ju!íticos, pois, embo
ra 'iS^í dos in([uiridos se tenham 
jirniumciado a favor da conti iuia-
çàü de dois partidos, na Cluanalia-
ra —centro considerado altamente 
p o l i t i z a d o — apenas 37/{' se mani -
feslara)n favoráveis a êssc sistema 
contra 41 % que j i refer i ram não 
o])inar e a])enas 1 '/i a fa\'or da 
criação de novos partidos. 

K m líra.silia. entiuanlo ?i7^/i' 

apoiam esses partidos. se 
abstiveram de opinar, e, em São 
Paulo, outro centro altamente po
litizado, o resnllado da pesquisa 
não foi minto diferente, pois 427" 
preferiram a manutenção dos <lois 
partidos e AO^/o não opinaram. 

São dados verdadeiramenie me
lancólicos. 

T^or outro lado, registre-se <|ue, 
mesmo dentro da escassa represen-
tutividade da amostra, a opinião 
piibl ica revelou a constância de seu 
interesse pela solução dos proble
mas propriamente de subsisiêiicia 

e a realização de reformas estru
turais . 

Como existem no pais setores 
das classes dirigentes que antepõem 
sempre, a esses anseios de refor
ma, o alarma pela preservação das 
instituições, considerando c s t a .s 
sempre abaladas quando se ])re-
gam aquelas, alcançou intensa re
percussão um documento reserva
do, um ''e-squema de C b l u d u ; , " inex
plicavelmente levado ao eonheei-
menlo iJÚblico. 

U episódio merece ser contado. 
Tendo o Arcebispo do Keciíe rí^-
cebido, como os demais bispos la-
lino-anicricanos, u m documento de 
trabalho para a próxima reunião 
<Ío C K L A M , na ( j i lónibia, pediu 
sóhre êle a apreciação dos profes-
bôres do Tnsiitulo de Teologia <ia-
qiiela arquidiocese-, U m desses pro-
tessóres, Padre Jo.SK C o , \ i B L l N , 
elabora suas ajireciações. 

\'o exame das c a u s a s r e L u o l a . s e 
próximas du suhdesenvolvimento 
na América Patina, o aulor é ba .s -
tanle cáustico, inclusive eni rela
ç ã o ao p a p e l d a Igre ja Católica, 
porém n ã o deixa de s e r verdadeiro. 
Cruamente, ou talvez m e s m o c r u e l 
mente verdadeiro em certos pon
tos. 1'ortanio. i c r i a d e d i o c a r . F, 

algumas conclusões, mais ainda, 
por evidentemente inaceitáveis. K i u 
primeii-o lugar a de que. n a Amé
rica I .at ina, s ò m e i U e no México e 
<'m Cni;a i^xiíilem pré-eondiçõt-s 
para o desenvolvimento pelo íato 
de em ambos aqueles países havt:r 
occrrrido uma revolução social. D e 
pois, e de modo especial, as for 
mulações estratégicas apontadas 
pelo teólogo c o m o válidas para a 
conquista (Io poder para a reabza-
çáo da justiça social e o desenvol
vimento, as quais incluem uma l i -
d < T a n ç a carismática e a part icipa-
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ção díL Igre ja em alianças espú
rias, dizendo mesmo ser preciso 
" su jar as mãos" . E , ainda, os pon
tos indicados para a exercicio do 
poder violentamente conquistado, 
os quais prevêem drásticas formas 
de submissão ou afastamento dos 
vencidos. 

Isolados os trechos de maior ra
dicalização, preslou-sc o estudo 
a manifestações reacionárias c à 
tíínlativa de criação de u m clima 
de hostilidade contra o autor e en
volvimento de D o m I I É L D E R CÂ
M A R A , 

Tais provocações, entretanto, 
pelo menos até o f i m do semestre 
que estamos reporlandti , não ha
viam alcançado setis mesquinhos 
objetivos, mesmo porque proble
mas d e muito maior gravidade, no 
mesmo campo psico-social, dispu
taram a atenção do governo e es
pecialmente de seus órgãos de se
gurança. 

Esses problemas foram cspecial-
nienlcí os decorreiUes do recrudes-
cimento e ampliação da crise estu
dant i l a part ir do momento em que 
várias rt;ivindicaçõcs da classe pas
saram a ter o apoio dc professores, 
dc faniílias, do clero. 

O "Calabouço" permaneceu fe
chado, cogitando o governo de cn-
trcgá-li> à Aeronáutica para seus 
serviços de reembolsáv<'is. pois o 
considera u m centro de subversão, 
enquanto oferecia, aos que o f rc -
c(ücntavam. bolsas para alimenta
ção, sem lograr inteirf i êxito nessa 
solução aparentemente mais convc-
nienttí aos universitários pois lhes 
permite fazer as refeições nas 
prójjrias faculdades. 

Kegistron-se atraso na lilx^ração 
dc verbas federais para o ensino, 
do que resultou numerosos profes-
.sóres contratados ficarem privados 

dos seus vencimentos desde o iní-
cii) do ano. 

A esses fatos juntou -se ^óda a 
liroblemática da educação no Bra
sil , a (|nal é objeto de análises 
neste número de S Í N T E S E . 

l i á que .somar a tudo isso a in-
(juietação da juventude, com cn-
racterislicas ])róprias, nos países 
subdesenvolvidos, como o ntjsso, e 
eni países desenvolvidos, onde 
igualmente, nuns e noutros, ocorre
r a m agitações cm cadeia. 

Tanto quanto as deficiências 
atuais do ensino, ou seu ob.soletis-
mo, c cau.sa daqticla inquietação a 
visüü de escassez de oportunidades 
na vida ijrática, resultado fie m n 
sistema econômico e social que, em 
escala mundial , se apresenta i n j u s 
to c opressor para os países sub
desenvolvidos. 

Aí começam então as conotações 
políticas naturalmente aproveitadas 
[lor elementos adeptos de uma das 
linhas de agitação comunista, don
de a intervenção, nas manifesta
ções sob pretexto <las reivindica
ções estudantis, de alusões ao \'iet-
nam, (pieima de bandeira dos Es
tados Lhiidos e atentados á em
baixada americana. 

No plano nacional, com a cola-
bornção muito ativa dos artistas 
teatrais, autores c cantores, em luta 
contra a Censura, os manifestantes 
não ficaram no reclamo do atetidí-
metito de pretensões, em geral 
consideradas justas ; passaram a 
ofender a classe m i l i t a r , a agredir 
o governo e pregar a <puda do 
m c M i i o , mult ipl icando i^das cida
des slo/jmis de incitamento a re
beldia popular armada, entre êlcs 
o de "abaixo a d i t a d u r a " . 

Çjuandü essa tônica se acentuou 
fortemente, além de tornar-se pa-
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IciUc a insistência em i r para as 
rnas prejndieandu seriamente a 
vida urbana e as atividades ec()nê>-
niieas e causando danos materiais 
a bens públicos e priva<los (até 
viatura do l ixército íoi incendia
da) aquele apoio de professôreb, 
famílias e cleru rcslringiu-se enor-
inemente. 

l*ara isso concorreu lambem o 
episódio da audiência do I 'resi
dente da K*([)ú!ilic:i, em Brasíl ia, u 
delegados - estudantes e intelec
t u a i s — da grantle massa popular 
<jue desfilara no Rio de Janeiro, nu 
qual os reivindicaiites se f i x a r a m 
em dois pomos — n da reabertura 
do Calabouçft c u da lÜiertação de 
esttidantes presos, inclusive os (]uc 
estivessem respondendo a processo 
e portanto à disposição du Poder 
J u d i c i á r i o - , abandíinarnm a opor
tunidade do diálogo, não fer i ram 
problemas de política educacional. 

Kesse período, estiveram em 
risco as instiiuiçõL:-;. 

Por omissão do poder político, 
marginalizailo —inclusive por mo
tivos remotos da incompetência c 
demissão das el i tes— víu-se o go
verno, também na esteira dc per-
seguiçò<>s e repiessões brutais, a 
ciiírentar unin situação (jue a m u i 
tos .SC afigurava a caminho do ca^is 
e para a qual somente se divisava 
o recuibio ã violência, medidas de 
exceção, podendo disstj entretanto 
resultar a aceleração do advento 
daquele mesmo caos. E isto por-
(lue, não se tendo certi:za de uma 
perfeita unanimidade de ponto de 
vista nas forças armadas, recea
va-se entrar n u m período de su
cessão de golpes e contragolpes, 
justamente como a d<'sejada por 
certa ala extremista do movimen
to estudantil como ])relúdio de ins
tauração dc um regime ideal, cuja 

configuração segurumenle ela mes
ma não .saberá delinear. 

A anlecípação das férias dc j u 
lho nos estabelecimentos de ensino 
íoi uma das providências do go
verno e das reitorias para COIKUI-
z i r ao esvaziamento da crise. O 
^finisiérío da Educação apresen
tou o ] : 3 r o j e t o de sua reforma ad
ministrat iva . Por íim, o Presiden
te da Re]>ública nomeou u m Cuniiu 
de 1'raballio para elaborar, deniro 
de t r i n t a dias, a reforma universi 
tária. 

Auieci])a-se a decibão de não 
mais serem permitidas passeatas do 
gênero das que pertin"baram a vida 
de várias cidades e causaram da
nos materiais de maior ou menor 
gravidade, inclusive uni generaii-
iiado e moderno píchamento 'u: i>a-
redes, ninros, monumeiuor;,, Kas 
próprias reuniões em recintos es
colares notüii-se mn arrefecimen
to, embora .sejam títlas coino p i e -
nhes do elaborações estrai''gii-f's dc 
ação p: ir ;L agosto vindoiu ' i i , aliás, 
segundo se sujiõe, qir i isqucr que 
.sejam as medidas govcrnamenlais 
no sentido do atendímeiiío du^ r e i 
vindicações estudantis. 

1'or outro lado. ntis últinins dias 
dêi,le agitado sen^estre. vc:if icou-se 
atenirulo ao Quartel General do T l 
Exérc i to , em .São Paulo, ecjin b o m 
ba e metralhadora, a morte de uma 
sentinelii e era lun estudante è-.se 
soldado. 

U n i n d o as agitações abertas aos 
ates de terrorismo, íonruido (jutros 
fiados, o governo mnrcha pnr; i cn-
JeJider que se processa uma renla-
t iva de contra-revolução e prepa
ra-se para agir em consc.|:icnc!a. 

E foi entre preocupações sobre 
os métodos (ine adotará e as con
seqüências que se chegou ao f m i 
de junho . 
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